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O fungo do gênero Monascus é conhecido de estudos seculares no Oriente, onde o mesmo é 

utilizado na produção de corantes alimentícios e para fins medicinais. A produção de 

pigmentos Monascus depende de uma série de fatores atrelados às condições de cultivo, tais 

como fontes de carbono e nitrogênio, pH, temperatura, entre outros, bem como ao tipo da 

cepa utilizada. Sendo assim, se faz necessário o estudo do perfil de crescimento do fungo, 

para que seja possível compreender a ação destas variáveis sobre a produção de pigmentos e 

potencial antioxidante. Diante do exposto, o objetivo do estudo foi estudar o perfil cinético de 

crescimento e da produção dos pigmentos vermelhos por Monascus purpureus CCT 3802, 

cultivado em palma forrageira, bem como a avaliar a bioatividade antioxidante dos extratos 

fúngicos. Através dos resultados, foi possível observar que a produção de pigmentos 

vermelhos do fungo Monascus purpureus teve início após 48 h, demonstrando que até este 

período foi a fase de adaptação do microrganismo, para que assim iniciasse a formação do 

pigmento. O pico de produção do mesmo foi alcançado às 96 h, onde os pontos subsequentes 

passaram a apresentar linearidade na produção de pigmentos. No perfil de crescimento ao 

longo do tempo, observou-se um pico em 6 horas de fermentação na produção de biomassa, 

após 36 horas, houve uma diminuição, começando a apresentar posterior linearidade. Houve 

aumento no pH das amostras, tendo sua variação de 5,5 até 7,99, onde a mudança 

significativa começou a ocorrer com 72 horas de fermentação. Em relação aos valores 

encontrados para o consumo de glicose, ao decorrer do tempo, no início da fermentação os 

níveis de glicose eram maiores, após 6 h de fermentação, houve redução da glicose no meio e 

um aumento na produção de pigmentos a partir deste ponto. A capacidade antioxidante dos 

extratos fúngicos aumentou à medida que houve um aumento na produção de pigmentos, 

evidenciando a produção de metabólitos bioativos no meio, bem como a importância e 

eficiência da palma forrageira gigante como substrato, e também a relevância do glutamato 

monossódico como fonte externa de nitrogênio no meio de cultivo.  
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